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Exatamente há 3 anos, a propósi-
to da – outrora – “nova lei” das or-
dens profissionais, escrevi (aqui) 
um texto, no qual invoquei o artigo 
208º da CRP que atribui dignida-
de constitucional à profissão de 
advogado; e, que reza o seguinte: 
“A Lei assegura aos advogados 
as imunidades necessárias ao 
exercício do mandato” (forense).
Naquela altura, instei os meus 

colegas a usarem o direito de resistência, consagrado no 
artigo 21º da CRP, segundo o qual “todos têm o direito de 
resistir (…) para proteção dos “direitos, liberdades e garan-
tias e de repelir pela força”, se necessário for!… 
Volto ao tema, a propósito da PPL 54/2026 [proposta de 
alteração ao código de processo penal que será discutida 
– e, certamente aprovada – na AR, nesta quarta-feira, dia 
27/5/2026].
Pois, na verdade, a AR irá votar uma proposta do Gover-
no… que, na realidade, constitui uma recomendação do 
Conselho Superior da Magistratura(!). Na minha perspe-
tiva os Juízes não deveriam ser legisladores (já escrevi 
sobre esta temática… que dá muito que falar, a propósito 
do princípio da separação de poderes… e, este texto não 
é propício para tal).

PPL 54/2026 – ALGUMAS 
ALTERAÇÕES PROPOSTAS
[Proposta de Lei n.º 54/XVII/1.ª]
Esta iniciativa legislativa do Governo visa combater a 
morosidade na justiça criminal através de profundas al-
terações ao Código de Processo Penal (CPP) e ao Re-
gulamento das Custas Processuais. O diploma foca-se 
especialmente na eficiência dos “megaprocessos” e inves-
tigações complexas.
Segundo a motivação expressa: i) em primeiro lugar, visa 
combater as (ditas) táticas dilatórias; na medida em que 
restringe a utilização excessiva de incidentes processuais 
(como pedidos sucessivos de recusa de juízes) usados 
para travar o andamento dos processos; ii) depois esta-
belece o controlo de prazos em “megaprocessos”; pois, 
modifica as regras de prorrogação de prazos em proces-
sos de “excecional complexidade”. O tempo de extensão 
passará a ser proporcional ao prazo original. E, iii) por 
último, concretiza o reforço do papel do juiz; pois, conce-
de maiores poderes de direção processual ao magistrado 
judicial, para simplificar atos jurídicos, organizar a trami-

tação e evitar paragens desnecessárias. Ainda, iv) agili-
za a Instrução Criminal; na medida em que, introduz uma 
disciplina mais rígida e simplificada nas fases de inquérito 
e instrução, para (tentar) encurtar a duração global das 
investigações penais.

O DIREITO À PALAVRA É DO CIDADÃO
Efectivamente, sempre que – oralmente ou por escrito – o 
advogado exerce o seu direito ao uso da palavra fá-lo em 
representação do cidadão; não se trata de um privilégio da 
advocacia; constitui um direito – ou, melhor um dever – de 
defesa (do arguido ou da vítima).
A PPL 54/2026 dever-nos-á preocupar (a todos), porque 
reforça os poderes discricionários de direção conferidos 
ao Juiz; na medida em que, este passa a decidir em julga-
mento se, nomeadamente, o Advogado pode fazer um re-
querimento oral em plena audiência (ainda, recentemente, 
experimentei uma circunstância destas. Se estivesse em 
vigor a Lei… seria “amordaçado”; e, por consequência, o 
meu constituinte – o cidadão).
Acresce que, o Juiz pode aplicar multas caríssimas (po-
derão ultrapassar os 15.000€) sempre que entender – 
segundo um juízo discricionário – que o requerimento do 
cidadão, formulado pelo seu advogado, é meramente dila-
tório ou sem relevância.

CIDADÃOS REBELAI-VOS
Lembrai-vos do poema de Bertold Brecht, intitulado “É 
preciso agir”, segundo qual primeiro levaram “os negros”, 
depois “os operários” e “os miseráveis”, ulteriormente, “os 
desempregados”; e, por fim, “estão me levando… mas, já 
é tarde. Como eu não me importei com ninguém. Ninguém 
se importa comigo.”
Na realidade, o conformismo reinante (entre os cidadãos) 
leva a que só haja preocupação “quando a desgraça nos 
bate à porta”!...
Insto, por isso, os meus colegas advogados para que não 
se deixem “amordaçar”, porque os advogados – em repre-
sentação dos seus constituintes – nunca poderão advogar 
de joelhos ou de “mão estendida”. 
E, assevero-vos, do que de mim depender – e, será muito 
– invocarei a Constituição da República Portuguesa, em 
defesa dos cidadãos. 
Pois, segundo creio – ainda – existirá Juízes no Palácio 
Ratton!... (alusão à fábula de “O Moleiro de Sans-Souci”, 
quando este proclamou: “ainda há juízes em Berlim”, cren-
te que seria protegido, perante Frederico II, “o grande”, Rei 
da Prússia).

Falar Direito, por Costa Salgado 

Advogados do meu País rebelai-vos!
(PARTE II)

FC Famalicão falha 
competições europeias

O improvável aconteceu e o Torreense venceu mesmo o 
Sporting na final da Taça de Portugal, este domingo, e com 
isso estragou as contas ao FC Famalicão no que toca à parti-
cipação nas competições europeias.

De referir que o clube azul e branco sonhava com a Liga 
Conferência, mas apenas em caso de vitória do Sporting que, 
também elegível para a Liga dos Campeões, deixaria aberta 
a vaga na competição a favor dos famalicenses. O Torreense 
trocou as voltas ao Sporting e as contas ao FC Famalicão, que 
vai ter de se contentar com o feito da melhor classificação de 
sempre na I Liga.

As descargas 
poluentes 

no rio Pelhe 
parece que são 

recorrentes nesta 
zona de Esmeriz.

Os moradores 
indignam-se, 

e com razão, porque 
face às infraestruturas 

existentes não se 
justifica mandar 

esgoto rio abaixo...
Investigue-se!
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Câmara contrata mais 
de 100 Técnicos Superiores 
para as AEC’s 

A Câmara Municipal de Famalicão já está 
a preparar o próximo ano letivo e vai agora 
contratar até 120 Técnicos Superiores para a 
implementação das Atividades de Enriqueci-
mento Curricular (AEC) em 2026/2027. A me-
dida foi aprovada na reunião do executivo da 
passada semana, onde foi também aprovada 
a celebração de vários protocolos de colabo-
ração e acordos de parceria com os agrupa-
mentos de escola e um conjunto de entidades 
parceiras para o desenvolvimento destas ati-
vidades. 

As AEC são direcionadas aos alunos do 1.º 
Ciclo do Ensino Básico. Têm como finalidade 
promover a formação integral, o sucesso edu-
cativo e a inclusão de todos, bem como fortalecer as relações entre a escola, as famílias, a 
comunidade local e o seu património cultural.  

Em Famalicão e para o ano letivo 2026/2027, as AEC organizam-se em 4 oficinas: Movi-
mento e Ritmo (promoção de competências psicomotoras), Artes (promoção de competências 
artísticas), Conhecimento do Mundo (promoção de competências linguísticas) e Ciências e 
Inovação (promoção de competências digitais). 

O objetivo passa por estimular nas crianças competências físicas, artísticas, linguísticas, 
digitais e científicas em simultâneo com a criatividade, o espírito crítico, a capacidade de co-
municação e o trabalho em equipa.

Aplanificação e monitorização das AEC é desenvolvida conjuntamente com os agrupamen-
tos de escola a quem cabe a definição do modelo de funcionamento e horários, ajustando-os 
às diferentes realidades educativas.

A contratação destes 120 postos de trabalho para docentes e técnicos, na modalidade 
de contrato de trabalho a termo resolutivo certo, a tempo parcial, para a realização das AEC 
divide-se da seguinte forma: 56 postos de trabalho para a Oficina do Movimento e Ritmo, 45 
postos de trabalho para a Oficina das Artes, 11 postos para a Oficina do Conhecimento do 
Mundo e 8 postos para a Oficina de Ciências e Inovação. 

Todas as informações sobre este procedimento concursal estarão em breves disponíveis 
na área de Recrutamento do site do município, em https://recrutamentopessoal.famalicao.pt/.  

Passos visitou obras 
de construção do futuro 
Centro Escolar de Brufe

O presidente da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, Mário Passos, visitou, na 
passada quarta-feira, as obras em curso de 
construção do futuro Centro Escolar de Brufe, 
que deverão estar concluídas no final do ano.

A nova infraestrutura educativa está a ser 
construída na Rua dos Tanques, junto às atu-
ais instalações da Junta de Freguesia, e re-
presenta um investimento de 3.7 milhões de 
euros, cofinanciado pelo Programa Regional 
Norte 2030

Durante a visita, Mário Passos, acompa-
nhado pelo vereador da Educação, Pedro 
Oliveira, destacou a importância do projeto 
para a melhoria das condições de ensino na 
freguesia. “Este novo centro vai permitir que as crianças e todos os profissionais tenham um 
ambiente escolar acolhedor e que os alunos cresçam, aprendam e desenvolvam as suas ati-
vidades diárias com excelentes condições”, afirmou o autarca.

Para Eduarda Rocha, coordenadora das Escolas Básicas de Brufe – Carvalho e Lagari-
nhos, a criação do futuro Centro Escolar da freguesia “será uma mais-valia”. 

“Este novo edifício vai proporcionar condições adequadas ao bem-estar e à aprendizagem 
das crianças e o facto de reunir todos os alunos num único espaço permitirá reforçar o espírito 
de comunidade e promover um melhor desenvolvimento educativo e social”. Eduarda Rocha 
acrescentou ainda que “toda a comunidade escolar, desde alunos, pais e profissionais, está a 
viver este projeto com grande entusiasmo e expectativa.”

Recorde-se que o novo Centro Escolar de Brufe, candidatado ao Programa Regional Norte 
2030, irá substituir as atuais instalações do Jardim de Infância e da Escola Básica da fregue-
sia, concentrando toda a comunidade educativa num único espaço moderno e funcional. O 
equipamento contará com duas salas de atividades para o Pré-Escolar, sala de expressões, 
sala de prolongamento, quatro salas destinadas ao 1.º Ciclo e vários espaços comuns, entre 
os quais biblioteca, refeitório, recreios cobertos e descobertos, campo de jogos e uma horta 
pedagógica. A futura escola incluirá ainda zonas de apoio destinadas a professores e auxilia-
res, como sala de professores, gabinete de atendimento e copa. 
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Na mais recente reunião 
da Câmara, o Partido Socia-
lista (PS) expressou a sua 
preocupação face à falta de 
manutenção do Mercado 
Municipal. Os vereadores 
destacaram a necessidade 
de requalificação das lojas 
que vão a concurso e, por 
conseguinte, chamaram 
a atenção para a taxa de 
ocupação destes espaços.

Sublinhou a necessidade de 
a Câmara l olhar para es-
tes estabelecimentos com a 
“atenção devida”, sublinhan-
do que cabe ao município 
realizar a manutenção contí-
nua às lojas e garantir o seu 
cuidado. “Em causa estão as 
infiltrações nestes espaços, 
bem como a limpeza dos 
ralos por causa das folhas 
das árvores”, descreve. Para 

os socialistas, estes fatores, 
“apesar de naturais, têm de 
ser considerados, de forma 
a zelar pela preservação do 
Mercado”. Além disso, o PS 
fez questão de apelar à im-
plementação de medidas em 
prol do comércio local, que 
incitem à dinamização do 
mercado. O PS reforça as-

sim “a valorização do comér-
cio local e dos comerciantes 
que o mantém vivo, defen-
dendo o papel crucial que 
estes detêm para a cidade e 
para os famalicenses”. 

Cláudia Vieira, vereadora 
do PS, afirma que “a degra-
dação do espaço do Merca-
do prejudica os comercian-

tes e a taxa de ocupação das 
lojas”. É, por isso, “urgente a 
requalificação das lojas do 
mercado”. 

Neste sentido, os socia-
listas alertam para o estado 
de conservação destes esta-
belecimentos, na medida de 
assegurar a sua continuida-
de. O partido sublinha que 

Mercado Municipal, além de 
ser um símbolo da cidade, 
é também um lugar essen-
cial ao quotidiano dos fa-
malicenses, seja como local 
de trabalho ou como o sítio 
que fornece bens essenciais 
frescos e de qualidade.

PS alerta para falta de manutenção do Mercado Municipal
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As Festas Antoninas re-
gressam de 5 a 13 de junho, 
para voltar a ser berço de 
tradição. Com um programa 
diversificado, as maiores 
festividades do concelho de 
Vila Nova de Famalicão as-
sumem-se, ano após ano, 
como um verdadeiro motor 
de valorização local. São 
mais de uma centena de 
associações e milhares de 
famalicenses que dão vida à 
programação das festas con-
celhias, que são já um marco 
incontornável no calendário 
cultural da região.

A identidade das Antoni-

nas desenha-se, desde logo, 
através das dezenas de ati-
vidades distribuídas por vá-
rios espaços da cidade, num 
ambiente único, onde a bele-
za das cascatas e a cor das 
ruas engalanadas dão as bo-
as-vindas a quem visita Vila 
Nova de Famalicão.

O ponto alto acontece na 
grande noite de 12 de junho, 
com o Desfile das Marchas 
Antoninas, pelas 21h15. São 
10 as associações marchan-
tes que, este ano, inspiradas 
pelo tema “Antoninas – Patri-
mónio Cultural Imaterial de 
Portugal”, vão exibir o resul-

tado de meses de trabalho 
e dedicação, celebrando o 
orgulho do território. O públi-
co verá desfilar pelas artérias 
da cidade a Associação do 
Coração – Vale São Cosme, 
a Associação Recreativa e 
Cultural Sentir a Terra – Gon-
difelos/Outiz, a Associação 
Unidos de Avidos, a Asso-
ciação Recreativa e Cultural 
de Antas, o GARRA – Gru-
po Associativo e Recreativo 
Ribeirão em Ação, o LACS 
– Associação Cultural S. Sal-
vador da Lagoa, a Associa-
ção Cultural e Recreativa S. 
Pedro de Riba D’Ave, a Asso-
ciação Recreativa e Cultural 
Flor do Monte – Carreira, a 
Associação Desportiva e 
Cultural de S. Martinho de 
Brufe e o Grupo Recreativo 
Vale S. Martinho.

A festa dos marchantes 
começa logo no arranque 
das Antoninas, na tarde de 
5 de junho, com a alegria 
contagiante dos mais peque-
nos nas Marchas Antoninas 
Infantis. Nessa noite, Van 
Zee sobe ao palco da Praça 
D. Maria II, pelas 22h30, se-
guindo-se o habitual arraial 
dos “Toninho’s”, dedicado 

aos mais jovens. 
Na terça-feira, dia 9 de 

junho, terá lugar o concerto 
d’Os Quatro e Meia, um dos 
momentos mais aguardados 
da programação. Já à can-
tora Nena caberá o grande 
encerramento das festas, no 
Parque da Devesa, na noite 
de 13 de junho, às 22h00, 
antes da sessão de fogo de 
artifício piromusical.

O programa de animação 
e preservação das tradições 
inclui ainda o Festival de Ca-
vaquinhos, a 19.ª Caminhada 
Camiliana “Trilho do Roman-
tismo”, o Desfile Etnográfico 
e o Festival de Folclore, que 
dividirá vários ranchos por 
três palcos. A música tra-
dicional e clássica também 
terá espaço com as atua-
ções de Folk 5, Sérgio Mirra, 
Orquestra Sinfónica do Ave, 
Siga a Farra, Diapasão, He-
artbreakers, Zezé Fernandes 
e Orquestra Pentágono.

Destaque ainda para a 
vertente religiosa das fes-
tas, que no dia 13 de junho, 
feriado municipal, cumpre 
tradições seculares com a 
Missa Solene, a distribuição 
do Pão de Santo António e 

a majestosa Procissão So-
lene em honra do padroeiro, 
a par da Música Filarmónica 
ao Despique na Praça D. Ma-
ria II. No plano desportivo, a 
programação estende-se ao 
longo dos dias com a Des-
cida Mais Louca, a Prova de 
Atletismo do GRAL, o Street 
Basket 3x3, a Taça de Por-
tugal Alex Ryu Jitsu e o ATC 
Basket Cup.

“As Antoninas são, acima 
de tudo, o reflexo da união 
das nossas gentes. São pa-
trimónio das pessoas, feito 
para as pessoas e com o 
envolvimento dos agentes 
económicos locais”, afirma 
Mário Passos, presidente 
da Câmara. O edil destaca 
o impacto deste “investimen-
to direto no ecossistema do 
concelho, que transforma a 
celebração cultural num ciclo 
virtuoso de desenvolvimento 
e de orgulho na nossa terra”.

No sentido de garantir o 
conforto e a segurança de to-
dos os visitantes, bem como 
de promover uma mobilidade 
mais sustentável, haverá um 
reforço de horários e circui-
tos dos transportes públicos 
durante as festividades.

Oposição cotesta 
orçamento 
de 1 milhão

Entretanto, os partidos 
da oposição com assento no 
executivo, PS e Chega con-
testam o orçamento de um 
milhão de euros para as fes-
tividades. 

O PS, pela voz do presi-
dente da Comissão Política 
Eduardo Oliveira apela que 
Eduardo Oliveira alega "não 
poder aceitar o aumento or-
çamental que tem vindo a 
ser feito nestes últimos anos, 
pois isso não tem alterado o 
número de pessoas que vem 
visitar Vila Nova de Famali-
cão nessa altura festiva”.

O Chega, diz mesmo em 
comunicado que "não é acei-
tável destinar um montante 
tão elevado de dinheiro dos 
contribuintes a apenas dez 
dias de festas, quando o mu-
nicípio enfrenta desafios es-
truturais urgentes que afetam 
o dia a dia dos famalicenses".

Festas do concelho decorrem de 5 a 13 de junho

Antoninas voltam a ser berço de tradição



Com o passar do tempo, fomo-nos 
aproximando e eu passei a admirar nele 
a sensatez, a discrição com que fazia as 
coisas, a eficiência em tudo em que punha 
as mãos. Não sendo de grandes sorrisos e 
de vénias que cheiravam a falso, 
o António Joaquim foi sempre um homem 
leal, independentemente de quem serviu. 
Era daquelas pessoas raras em quem se 
podia confiar! Já muitos o elogiaram pelo 
caminho que construiu ao serviço 
da Câmara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão e dos Famalicenses e eu 
partilho com eles todos os elogios que são 
feitos ao seu trabalho e à sua dedicação. 
Há quem o compare a outros historiadores 
de vulto da nossa “praça” e eu também 
estou de acordo com eles. O António 
Joaquim, para além do que escreveu 
e ajudou a escrever, era um homem 
meticuloso…

1.Aqueles que partem…

Na “pagelazinha” que estava junto ao “livro de condolên-
cias” do Dr. António Joaquim de Miranda Pinto da Silva”, na 
capela mortuária daquela que é agora conhecida por “Igreja 
Matriz Velha”, podiam e podem ler-se estas frases escritas 
por Antoine de Saint-Exupéry no seu livro eterno “O Princi-
pezinho”: “Aqueles que passam por nós, não vão sós, não 
nos deixam sós. Deixam um pouco de si, levam um pouco 

de nós.”
Estas mesmas frases estão escritas na “ala pediátrica”, 

penso que do Hospital de Santa Maria, em Lisboa, com uma 
pequena variante: o “passam” é substituído por “partem”: 
“Aqueles que partem não vão sós, não nos deixam sós. Dei-
xam um pouco de si, levam um pouco de nós.”

Tudo isto é extraordinariamente bonito, mas por mais que 
Luciana Landolfi escreva no eu “post it” que “Tutto andrà 
bene” (tudo andará bem), nos tempos tenebrosos da “Covid 
19”, e que Ana Cláudia Quintana Arantes nos sussurre que 
“a morte é um dia que vale a pena viver”, as coisas não são 
bem assim!

Os dias que antecedem a morte, a própria morte e os dias 
que se seguem à morte são tempos tenebrosos que ninguém 
quer viver, mas que temos todos que viver!

Nas frases de Antoine de Saint-Exupéry que estão na “ala 
pediátrica” do Santa Maria, o sentido vai na direção das crian-
ças que partem curadas, para terem outra vida, deixando a 
doença para trás. De quem sai e de quem fica - é assim que 
deve ser - ficam saudades de uns (os que partem) e saudades 
de outros (os que ficam), os médicos e os enfermeiros que 
“permitiram” que a saída para uma nova vida aconteça.

Na morte, tudo funciona ao contrário: quem parte não par-
te para uma nova vida (a não ser que acredite que ela existe) 
e quem fica tem dias de dor e de sofrimento que só o tempo 
consegue “arrefecer”! Que o digam a Maria José, mulher do 
António Joaquim, e a filha e o filho de ambos…

2.O António Joaquim…

Eu prefiro tratar o António Joaquim apenas e só por Antó-
nio Joaquim e não por Dr. António Joaquim. Fomos os dois 
colaboradores de Agostinho Fernandes, na Câmara Munici-

pal, no “tempo em que tudo aconteceu” e aconteceu mesmo. 
Não estamos a falar de ficção”.

Com o passar do tempo, fomo-nos aproximando e eu pas-
sei a admirar nele a sensatez, a discrição com que fazia as 
coisas, a eficiência em tudo em que punha as mãos e a ca-
beça. Não sendo de grandes sorrisos e de vénias que chei-
ravam a falso, o António Joaquim foi sempre um homem leal, 
independentemente de quem serviu. Era daquelas pessoas 
raras em quem se pode confiar!

Já muitos o elogiaram pelo caminho que construiu ao ser-
viço da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão e dos 
Famalicenses e eu partilho com eles todos os elogios que são 
feitos ao seu trabalho e à sua dedicação. Há quem o compare 
a outros historiadores de vulto da nossa “praça” e eu também 
estou de acordo com eles.

O António Joaquim, para além do que escreveu e ajudou a 
escrever, era um homem meticuloso que fez do “Arquivo Mu-
nicipal” um tempo e uma memória acessíveis a todos e que 
todos podiam consultar. Ele também faz parte daquele núcleo 
restrito de pessoas que nos ajudaram a compreender quem 
somos, donde vimos e para onde vamos…

Só a título de curiosidade: um dia pedi-lhe que me forne-
cesse alguns elementos sobre a figura de Nuno Simões. Em 
poucas horas, o António Joaquim colocou-me na secretária 
fotocópias de tudo aquilo que sobre esta figura ímpar de Vila 
Nova de Famalicão existia no Arquivo Municipal. O António 
Joaquim era assim: sempre modesto na sua grandeza pesso-
al, mas de uma generosidade sem fim!

No momento em que escrevo estas linhas, ainda não sei 
se a Câmara Municipal ou os vereadores do Partido Socia-
lista vão apresentar um “voto de pesar” pelo seu falecimento 
prematuro, agradecendo a contribuição eterna que nos dei-
xou sobre a História do Concelho de Famalicão. Se o fizerem, 
tudo bem; se não o fizerem é um sinal evidente de que andam 
todos muito distraídos sobre a vida do nosso concelho…

3.Uma “batalha” e um “campeão”…

Não foi a Batalha de Ourique, nem a Batalha de Aljubarro-
ta, nem a Batalha da Normandia, mas a “Batalha das Flores” 
que encheu de movimento, de cheiros inebriantes e de cor 
as ruas da Cidade de Famalicão, no passado dia 17 de maio. 
Nas batalhas anteriores, combatia-se com espadas, lanças 
e canhões, mas nesta as “armas” eram as flores, com o seu 
cheiro de primavera, a sua delicadeza de estátuas de Fídias 
e as suas cores variadas e infinitas que nos faziam lembrar o 
Paraíso, onde tudo são flores e sorrisos…

As ruas encheram-se pessoas vindas de todas as fregue-
sias do Concelho, ansiosas por verem tudo aquilo que de belo 
tinha sido construído para as deleitar. Crianças, mulheres e 
homens vestidos de e com flores, alguns conhecidos de to-
dos nós, deram um brilho especial à “batalha” que durou a 
tarde toda. Foi de fato um espetáculo lindo e luminoso aque-
le que nos foi dado observar, demonstrativo da criatividade 
imensa do nosso povo e do seu amor às coisas da terra e da 
gente de Vila Nova de Famalicão.

Noutro âmbito, e correndo o risco de ser repetitivo, não re-
sisto também a enaltecer a grande “vitória” do Futebol Clube 
de Famalicão no Campeonato da Primeira Liga Portuguesa 
de Futebol. Não ficou em primeiro lugar, mas ficou em quinto, 
uma posição que poucos se atreviam a imaginar no princípio 
do campeonato de 2025 – 2026!

Naqueles programas de “intriga futebolística” da “CMTV”, 
por onde às vezes “passo os olhos” no meu “zapping” diário, 
vi uma legenda, salvo erro durante o jogo Porto – Famalicão, 
que dizia mais ou menos assim: “Não é só Fama! (numa alu-
são à claque do Famalicão). O Famalicão joga bom futebol!

Estão de parabéns os futebolistas do Famalicão que “de-
ram o corpo ao manifesto” para alcançar este quinto lugar, 
estão de parabéns o treinador Hugo Oliveira e toda a equi-
pa técnica que transmitiram aos atletas a vontade de vencer, 
está de parabéns a direção, com Miguel Ribeiro à cabeça, 
que criou as condições, para que tudo isto pudesse aconte-
cer e estão de parabéns os adeptos que nunca deixaram de 
acreditar, mesmo naqueles momentos em que parecia que 
era impossível acreditar!

O F. C. de Famalicão não foi campeão, mas alcançou uma 
grande vitória!
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Dia a Dia, por Mário Martins

Morreu o António Joaquim Pinto…
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Os estudantes famali-
censes que precisem de 
utilizar o passe mensal da 

rede Mobiave e outro título 
de transporte em simultâneo 
para chegar até à escola ou 

universidade já não vão pre-
cisar de escolher o passe 
que lhes é mais conveniente 
para usufruir da gratuitidade 
prevista pelo Estado. 

A Câmara Municipal lide-
rada por Mário Passos vai 
tornar gratuito o passe Mo-
biave para os estudantes do 
concelho que se encontrem 
nesta situação, permitindo 
assim que a gratuitidade do 
passe Sub-23 se aplique a 
outro título de transporte. 

A medida, aprovada esta 
quinta-feira, 21 de maio, pelo 
executivo municipal pretende 
aliviar os encargos das famí-
lias famalicenses e reforçar o 

apoio à educação e à mobili-
dade estudantil. 

Recorde-se que a gratui-
tidade prevista pelo Estado 
para jovens até aos 23 anos 
abrange apenas um título de 
transporte, deixando os res-
tantes ao encargo das famí-
lias. 

“Há estudantes cujo per-
curso até à escola ou univer-
sidade exige mais do que um 
operador e que na prática 
têm que escolher qual dos 
passes é que submetem à 
gratuitidade suportada pelo 
Estado”, começa por explicar 
Augusto Lima, vereador do 
Município para a Mobilidade. 

“Em Famalicão, e a partir 
do dia 1 de junho, se um des-
ses passes for o da Mobiave, 
as famílias já não terão de fa-
zer escolhas porque o passe 
da nossa rede rodoviária já 
está isentado pela Câmara 
Municipal”, acrescenta. 

O apoio destina-se a alu-
nos residentes em Vila Nova 
de Famalicão, matriculados 
em estabelecimentos de 
ensino básico, secundário, 
profissional ou superior lo-
calizados fora do concelho 
e não abrangidos pela rede 
Mobiave. Para beneficiar 
da medida será necessário 
apresentar comprovativo de 

matrícula, calendário letivo, 
comprovativo de domicílio 
fiscal e prova da atribuição 
do passe gratuito ao abrigo 
da portaria nacional.

A medida entra em vigor 
a partir de 1 de junho e os 
alunos que pretendam bene-
ficiar deste desconto devem 
requerer o passe junto dos 
serviços da Mobiave, na Es-
tação Rodoviária de Famali-
cão.

Câmara garante gratuitidade de segundo passe 
a estudantes na Mobiave

“Da Violência ao Amor: O Papel dos 
Pais” será o assunto em discussão na pró-
xima sessão do Ciclo de Conferências em 
Educação, promovido pelo Município de 
Vila Nova de Famalicão, que acontece no 
dia 28 de maio, pelas 21h00, no auditório 
da Escola Secundária D. Sancho I.

Esta conferência, que vai contar com a 
presença de Fábia Pinheiro, da associa-

ção União de Mulheres Alternativa e Res-
posta (UMAR Braga), pretende promover 
a reflexão e a sensibilização para a impor-
tância da prevenção dos maus-tratos, dos 
abusos e de todas as formas de violência 
que afetam crianças e jovens, destacando 
o papel fundamental da família, da escola 
e da sociedade na construção de relações 
saudáveis, seguras e baseadas no respei-

to. Dirigido a pais, profissionais, educado-
res e comunidade educativa, a inscrição 
nesta conferência é gratuita e pode ser 
feita através do portal do Famalicão Edu-
cativo, em www.famalicaoeducativo.pt.

O VIII Ciclo de Conferências em Edu-
cação é promovido pelo Município de Vila 
Nova de Famalicão em parceria com a 
Federação Concelhia das Associações de 

Pais e o Centro de Formação da Associa-
ção de Escolas de Vila Nova de Famali-
cão.

“Da Violência ao Amor: O Papel dos Pais” 
em Conferência a 28 de maio na Escola D. Sancho I



Ou melhor, vamos falar da forma como 
os portugueses estão a gastar o dinhei-
ro.
As últimas notícias só falam do lança-
mento do novo Royal Pop, resultado da 
parceria entre a Swatch e a Audemars 
Piguet. Mas este fenómeno mostrou 
muito mais do que a força de uma marca 
de luxo. Mostrou até onde pode chegar 
o consumismo moderno — e a facilida-
de com que milhares de pessoas entram 
numa corrida desenfreada por um obje-
to transformado em símbolo de status e 
tendência.
Filas durante a madrugada, pessoas 
acampadas dias inteiros à porta de lo-
jas, centros comerciais sob pressão po-
licial e relógios de 400 euros esgotados 
em minutos. Tudo isto por um acessório 
que, na prática, não responde a nenhu-
ma necessidade essencial. Ainda assim, 
tornou-se prioridade absoluta para mi-
lhares de consumidores.
Mas afinal, que relógio tão especial 
é este?
A coleção junta dois mundos completa-
mente diferentes: a exclusividade extre-
ma da Audemars Piguet — marca que 
produz apenas cerca de 50 mil relógios 
por ano — e o alcance massivo da Swat-
ch, que vende milhões de unidades anu-
almente. O resultado? Um produto relati-
vamente “acessível” para os padrões do 
luxo, mas tratado como uma peça rara. 
Não há técnica de marketing melhor, até 
podiam estar a vender areia no deserto.
Os novos Royal Pop são relógios de 
bolso inspirados na Pop Art e no design 
Royal Oak, um dos modelos mais icóni-
cos da marca suíça. A própria empresa 
descreve a coleção como “disruptiva”, 
com um visual modular que permite usar 
o relógio ao pescoço, no pulso, no bolso 
ou até preso numa mala. Modas que de 
repente são uma necessidade.
Mas o verdadeiro problema 
não é o relógio em si. É a loucura 
criada à volta dele.
Em Liverpool, alguns fãs ficaram dois 
dias acampados na rua. Em Cardiff, a 
polícia teve de intervir depois de cen-
tenas de pessoas tentarem entrar num 
centro comercial ao mesmo tempo. Em 
Nova Iorque, houve pessoas que passa-
ram uma semana inteira à espera, com 
relatos até de mal-estar físico nas filas.
Enquanto isso, os relógios começaram 
imediatamente a aparecer em plata-
formas de revenda online por preços 
absurdos. Alguns modelos já estão 
anunciados por mais de 18 mil euros, 
alimentando ainda mais a sensação de 
exclusividade e desejo.
E isto levanta uma questão 
inevitável: afinal, 
onde está a tão falada crise?

Todos os dias ouvimos falar do aumen-
to do custo de vida, das dificuldades em 
pagar renda, combustível ou supermer-
cado. Multiplicam-se os discursos sobre 
salários baixos, contas apertadas e tem-
pos difíceis e o constante aumento dos 
combustíveis. Mas depois vemos multi-
dões dispostas a gastar centenas — e, 
em alguns casos, milhares — de euros 
apenas para seguir uma moda momen-
tânea, ou mesmo uma loucura total.
400 Euros por um relógio 
de plástico. Mas porquê?
O mais curioso é que muitos destes pro-
dutos vivem exclusivamente do “hype” 
— aquela sensação de urgência criada 
pelas redes sociais e pela ideia de que 
toda a gente precisa de ter aquilo que 
está na moda. O relógio não vale mi-
lhares de euros pelo material ou pela 
função. Vale porque foi transformado 
num objeto de desejo, alimentado pela 
escassez artificial e pela sensação de 
exclusividade.
É o mesmo mecanismo que já aconte-
ceu com ténis, malas de luxo, bonecos 
colecionáveis e tantos outros produtos 
virais e o povo não aprende, que é só 
para nos fazer gastar dinheiro da forma 
mais supérflua possível. 
Mas então… estamos 
em crise ou não?
Enquanto algumas famílias fazem con-
tas ao final do mês para garantir neces-
sidades básicas, há quem durma na rua 
para comprar um acessório apenas por-
que “toda a gente quer”. E isso diz muito 
sobre a sociedade atual.
O consumo deixou de estar ligado à uti-
lidade. Hoje compra-se para pertencer, 
para mostrar, para publicar e para não fi-
car de fora. As marcas perceberam isso 
melhor do que ninguém e transformaram 
lançamentos em verdadeiros eventos 
emocionais, quase como concertos ou 
finais de futebol.
No fundo, não se trata apenas 
da venda de um relógio.
A parceria entre a Swatch e a Audemars 
Piguet vendeu exclusividade, sensação 
de pertença e a ilusão de acesso ao 
luxo. E milhares de pessoas correram 
atrás disso sem hesitar.
A teoria é simples: o luxo moderno já 
não vive apenas de qualidade ou tradi-
ção, mas da capacidade de criar desejo 
imediato, filas e a sensação de “produto 
impossível”.
No fim, fica a pergunta: estamos real-
mente em tempos de crise ou apenas 
escolhemos gastar o dinheiro de forma 
diferente?
Não queiram viver apenas para estar na 
moda ou seguir o “hype”.
Queiram sempre saber 
fazer contas à vida…

Por Eduarda Pereira

Vamos falar 
de dinheiro...

10 O POVO FAMALICENSE 27 de Maio de 2026



11O POVO FAMALICENSE27 de Maio de 2026

A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão vai 
avançar com a construção 
de um parque de estaciona-
mento subterrâneo na Ave-
nida 25 de Abril, resolvendo 
um problema há muito apon-
tado pelos utentes do Centro 
de Saúde de Famalicão. A 
abertura do procedimento 
concursal para a concretiza-
ção da obra foi um dos temas 
em análise na reunião do 
executivo da passada quin-

ta-feira. 
O novo parque subterrâ-

neo, cuja empreitada avança 
agora para concurso público 
com um preço base de 2.6 
milhões de euros (acresci-
dos de IVA), será construído 
no subsolo do terreno onde 
está instalada a Polícia Mu-
nicipal e outros serviços ca-
marários, junto ao Centro de 
Saúde. Conta com um prazo 
de execução de 270 dias e 
para além da construção do 

novo parque subterrâneo, 
implicará também a reabili-
tação do espaço exterior do 
Centro de Saúde e a recon-
figuração do acesso aos ser-
viços municipais instalados 
nesta Avenida. 

Com esta obra criam-se 
assim cerca de 80 novos lu-
gares de estacionamento pú-
blico tarifado: 48 lugares no 
novo parque subterrâneo e 
mais 30 lugares resultantes 
da reabilitação do espaço 

exterior da unidade de saú-
de. 

PS defende 
solução diferente

 O PS contesta a opção 
do executivo e propõe uma 
solução diferente: “um edifí-
cio de quatro pisos com uma 
área total de 3.600 metros 
quadrados, capaz de alber-
gar aproximadamente 212 
lugares de estacionamento. 

Esta infraestrutura serviria 
não só os utentes da estação 
de comboios, mas também 
os profissionais e utentes do 
Centro de Saúde, resolven-
do o atual problema de falta 
de estacionamento acessível 
na zona”.

Para Cláudia Vieira, ve-
readora do PS é “incompre-
ensível que o executivo mu-
nicipal pretenda gastar 2,7 
milhões de euros para criar 
meros 40 lugares, quando o 

mesmo valor permitiria cons-
truir um silo auto com mais 
de 200 lugares, resolven-
do de vez os problemas de 
quem utiliza o transporte co-
letivo e o Centro de Saúde”.

A Casa das Artes de Fa-
malicão celebra um quarto de 
século no próximo dia 1 de ju-
nho e, para assinalar a data, 
preparou uma programação 
especial, que se estende de 
29 de maio a 6 de junho, pro-
metendo envolver públicos 
de todas as gerações.

As celebrações arrancam 
com a música de Miguel 
Araújo que, nos dias 29, 30 e 
31 de maio, sobe ao palco em 
formato sexteto para apre-
sentar o espetáculo “Por Fora 
Ninguém Diria”. No domingo, 
dia 31 de maio, a partir das 
10h00, a Casa das Artes está 
de portas abertas a toda a 

comunidade com um conjun-
to alargado de atividades. O 
“Open House” tem progra-
mada, às 10h30, 14h30 e às 
16h30, a realização de visitas 
guiadas aos diferentes espa-
ços do teatro municipal, in-
cluindo áreas habitualmente 
reservadas, como bastidores 
e zonas técnicas. 

O Foyer acolhe, ainda no 
domingo, uma exposição co-
memorativa dos 25 anos da 
instituição, acompanhada de 
animação musical com DJ. 
Paralelamente, o Café Con-
certo recebe oficinas de lei-
tura e contos para o público 
infantojuvenil, das 10h00 às 

12h00 e das 14h00 às 17h00. 
O corpo e o movimento esta-
rão também em destaque na 
Sala de Ensaios, que acolhe 
performances curtas, orien-
tadas por formadores e baila-
rinos, das 11h00 às 13h00 e 
das 15h00 às 17h00. No Pe-
queno Auditório, será exibido 
um vídeo promocional sobre 
os bastidores e a contextuali-
zação da exposição, servindo 
como ponto final das visitas 
guiadas. O espaço exterior 
não fica esquecido e será ani-
mado, de manhã e de tarde, 
com atuações e demonstra-
ções interativas do Instituto 
Nacional de Artes do Circo 

(INAC). O “Open House” ter-
mina com um último concerto 
de Miguel Araújo, às 18h00, 
e com o bolo de aniversário, 
às 19h30.

Na segunda-feira, 1 de ju-
nho, dia em que a Casa das 
Artes celebra oficialmente o 
seu 25.º aniversário, as ati-
vidades arrancam às 10h00 
com a exibição do filme de 
animação “Hitpig - O Herói da 
Bicharada”. Mais tarde, entre 
as 14h00 e as 16h00, a festa 
continua no Parque de Sin-
çães com a “Parada por Mus-
go”, um espetáculo de esté-
tica visual que transporta o 
público para o imaginário da 

floresta, combinando a bele-
za da natureza com a energia 
da percussão e de instrumen-
tos não convencionais.

A programação continua 
ao longo da semana. No dia 
3 de junho, às 21h00, é apre-
sentado o espetáculo musical 
para crianças “Prelúdio para 
Adormecer as Estrelas”, cria-
do e interpretado por Maria-
na Miguel e produzido pela 
d’Orfeu AC. Destaca-se, no 
dia 5 de junho, o concerto de 
Rui Massena, com Parents’ 
House – Piano Solo, um es-
petáculo especial em que o 
pianista celebra uma década 
de composições.

No sábado, dia 6 de ju-
nho, a Orquestra Sinfónica 
ARTAVE atua, em concerto 
promenade, às 18h00, apre-
sentando “A Cinderela”, de 
Sergei Prokofiev, com narra-
ção de Jorge Castro Ribeiro e 
direção do maestro Luís Ma-
chado. O encerramento das 
celebrações acontece pelas 
21h30, com a exibição do fil-
me “Star Wars: Mandalorian 
e Grogu”.

Câmara iveste 2,6 milhões na construção 
de parque de estacionamento junto ao Centro de Saúde

Casa das Artes celebra 25 anos
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O Partido Socialista (PS) 
de Vila Nova de Famalicão 
acusa a coligação PSD/
CDS-PP “falta de abertura 
democrática”. A acusação 
decorre da última reunião de 
Câmara, da qual o presiden-
te Mário Passos se ausentou 
devido a compromissos, e 
que ficou a ser presidida pelo 
vice Hélder Pereira.

Eduardo Oliveira, presi-
dente da Comissão Política 
do PS de Vila Nova de Fa-
malicão, que não esteve na 

sessão, considera esta “uma 
postura de desrespeito ins-
titucional e falta de transpa-
rência por parte da coligação 
PSD/CDS-PP que governa o 
município”. O PS volta assim 
a defender que episódios 
como estes demonstram a 
necessidade de implemen-
tação da gravação das reu-
niões de Câmara para que 
todos os famalicenses pos-
sam ter acesso à verdade 
dos factos, medida que foi 
rejeitada pela maioria PSD/

CDS-PP.
Na reacção à acusação, 

o presidente da Câmara 
alega que a ausência “pren-
deu-se com o compromisso 
assumido com os alunos do 
Agrupamento de Escolas Pa-
dre Benjamim Salgado para 
participar no Fórum Ideias 
na Escola, iniciativa realiza-
da em conjunto com várias 
associações do concelho”. 
Lamenta, por isso, a postura 
de má-fé dos vereadores do 
PS, e devolve referindo “que 

nunca viram esta Câmara 
Municipal e o seu executivo 
tecer acusações de “falta de 
respeito pelas Reuniões de 
Câmara, pelos vereadores 
eleitos e pelos famalicenses” 
ou qualquer outro tipo de 
comentário quando existem 
também ausências por parte 
dos vereadores do PS. Rejei-
ta ainda que o executivo não 
responda a questões susci-
tadas pelo PS, as quais “são 
respondidas oportunamente, 
depois de recolhidas todas 

as informações junto dos serviços municipais”.

PS e executivo trocam acusações depois de saída 
justificada do presidente da reunião de Câmara



Durante a última reunião 
de Câmara, o Partido So-
cialista (PS) de Vila Nova 
de Famalicão manifestou a 
sua profunda preocupação 
com o planeamento, a visão 
estratégica e a utilização de 
fundos públicos em cinco 
obras municipais apresenta-
das pelo executivo.

Embora apoie e valorize 
toda a obra pública que pos-
sa melhorar a vida dos fa-
malicenses, o PS sublinha a 
necessidade de corrigir práti-
cas de gestão que considera 
pouco claras e que perduram 
após 25 anos de hegemonia 
da coligação PSD/CDS-PP 
no concelho.

Durante a sessão, os ve-
readores socialistas ques-
tionaram o executivo sobre 
o facto de quatro das cinco 
propostas apresentadas 
preverem aditamentos que 
atingem quase 20% do valor 
inicialmente orçamentado, 

sendo que, num dos casos, 
se trata já do segundo adita-
mento.

Destacaram ainda que o 
recurso sistemático a esta 
ferramenta legal, que deve-
ria servir apenas para impre-
vistos, revela graves lacunas 
nos estudos prévios e nos 
cadernos de encargos, que 
não acautelaram estes gas-
tos atempadamente.

Cláudia Vieira, vereadora 
do PS de Vila Nova de Fa-
malicão, afirmou: “Não pode-
mos aceitar que as derrapa-
gens orçamentais se tornem 
a norma em Vila Nova de 
Famalicão. É imperativo que 
o planeamento seja rigoroso 
para garantir a transparência 
e evitar a perda de fundos 
cruciais, como aconteceu 
com os oito milhões de eu-
ros do PRR já perdidos na 
habitação. Questionamos se 
esta prática não incentiva a 
apresentação de orçamen-
tos artificialmente baixos em 
sede de concurso público, 
comprometendo a seleção 
das empresas com maior ca-
pacidade técnica e que apre-
sentam orçamentos justos 
desde o início”.

Além das preocupações 
financeiras, o PS alertou 
para a segurança das infra-
estruturas municipais. Após 
declarações de um vereador 
da coligação PSD/CDS so-
bre deficiências estruturais 
graves num dos edifícios em 
discussão, o PS apresentou 

um pedido formal para o apu-
ramento da segurança de to-
dos os edifícios escolares e 
desportivos do concelho.

O Partido Socialista exige 
agora esclarecimentos sobre 
como o município pretende 
fazer face a estas despe-

sas extra, quais as rubricas 
orçamentais que ficaram a 
descoberto para o efeito e 
que medidas serão imple-

mentadas para melhorar a 
eficiência e a transparência 
das obras públicas no futuro.

A Clínica Médica da Ribeira abriu as suas portas à comunidade, no dia 23 de maio, com a realização 
de um Open House que convidou o público a conhecer as novas instalações em Joane.

Num formato informal e próximo, a iniciativa reuniu clientes, parceiros, profissionais de saúde, ami-
gos e elementos da comunidade local, que ao longo da tarde tiveram oportunidade de visitar o espaço, 
conhecer a equipa e contactar de perto com este novo projeto de saúde.

O convívio decorreu num ambiente acolhedor e descontraído, marcado por momentos de partilha e 
proximidade. Durante a tarde, os presentes puderam acompanhar a visita e bênção das instalações pelo 
Pároco de Joane, Sr. Padre Avelino dos Santos Mendes, seguindo-se o brinde comemorativo realizado 
pelo Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Joane, Alberto Fernandes, que assinalou simbolica-
mente a abertura deste novo espaço de saúde ao serviço da população de Joane.

A Clínica Médica da Ribeira nasce com o propósito de disponibilizar cuidados de saúde de qualidade, 
num espaço moderno, confortável e próximo das pessoas. O projeto pretende afirmar-se como uma 
resposta de confiança para Joane e para o concelho de Vila Nova de Famalicão, reunindo várias áreas 
clínicas e serviços complementares num único local.

Entre as especialidades e serviços disponíveis encontram-se Cardiologia, Clínica Geral, Endocrino-
logia, Fisioterapia, Implantes Capilares e Tricologia, Medicina Dentária, Medicina do Viajante, Medicina 
Estética, Medicina Geral e Familiar, Neurologia, Nutrição, Oftalmologia, Pneumologia, Psicologia e Reu-
matologia.

A clínica disponibiliza ainda exames dentários, nomeadamente  ortopantomografia, radiografia de 
face e TAC maxilar e mandibular, bem como exames na área da oftalmologia, incluindo OCT. Estão tam-
bém disponíveis análises clínicas com acordo SNS e seguradoras, em parceria com a Synlab.

Para os responsáveis da Clínica Médica da Ribeira, este Open Day foi uma forma de marcar e ce-
lebrar o início de um projeto pensado para acompanhar as pessoas em diferentes fases da vida, com 
profissionalismo, humanização e proximidade. A iniciativa reforçou ainda o compromisso da clínica com 
a comunidade, assumindo-se como um espaço de saúde multidisciplinar e centrado nas necessidades 
dos utentes.

A Clínica Médica da Ribeira está situada no Largo 3 de Julho, Bloco A, L9, em Joane. O horário de 
funcionamento é de segunda a sexta-feira, das 8h00 às 20h00, e ao sábado, das 8h00 às 13h00.
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Clínica Médica da Ribeira abriu 
portas à comunidade em Joane

PS denuncia falta de planeamento 
e derrapagens financeiras em obras do Município
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Todos temos assistido à inversão dos 
valores na nossa sociedade. O que hoje se 
torna aceitável e até normal, como a falta 
de decência no debate democrático ou a 
falta de indignação perante massacres um 
pouco por todo o mundo, é chocante e es-
pelha o resultado da manipulação a que as 
pessoas são sujeitas, com muita responsa-
bilidade dos órgãos de comunicação social 
e de quem os financia. 

Na última semana, o ministro da Segu-
rança Nacional do Estado de Israel divul-
gou um vídeo onde se podem ver ativistas 
pró-Palestina detidos, algemados e ajoe-
lhados, com a testa no chão, sendo vítimas 
de humilhações e agressões por parte das 
forças de segurança israelitas e com a co-
nivência do próprio ministro, que aparece 
no vídeo a apoiar e a incentivar estes atos 
criminosos. A verdade é que a situação do 
massacre na Palestina já se estende há 
umas boas dezenas de anos, com agra-
vamento nos últimos e com o alargamento 
deste conflito para países vizinhos no Mé-
dio Oriente, e para além de toda a relutân-
cia e recusa por parte do estado português 
em reconhecer a Palestina como um Esta-
do soberano, ou de sequer se posicionar 
contra este macabro massacre, o Primei-
ro-Ministro considerou, após a divulgação 
deste vídeo, que o melhor a ser feito seria 
suspender “parcialmente” os acordos co-
merciais entre a União Europeia e Israel.

Aquilo que o Montenegro nos está a di-
zer é que o genocídio de um povo durante 
décadas e a expulsão criminosa dos pa-
lestinianos do seu país merece, apenas e 
pomposamente, uma suspensão parcial de 
acordos comerciais... Acredito que qual-

quer português que tenha o mínimo de em-
patia e consciência se sinta insultado com 
este tipo de declarações, que, no mínimo, 
pecam pela falta de humanismo e ignorân-
cia.

E se me choca a falta de indignação face 
a conflitos no outro lado do mundo, também 
me choca a apatia dos portugueses face 
aos ataques aos seus direitos, que este 
Governo insiste em levar em frente, através 
do Pacote Laboral. A discussão do Pacote 
Laboral não contou com as reivindicações 
da CGTP, uma vez que a UGT foi o único 
sindicato chamado para o debate e a CGTP 
foi excluída deste processo. Ainda assim, 
o Governo decide avançar com a entrega 
desta proposta no Parlamento, que visa 
aprofundar os vínculos laborais precários, 
desregular os horários de trabalho, facilitar 
os despedimentos e limitar a liberdade de 
intervenção sindical. 

Portanto, a CGTP respondeu de forma 
firme e proporcional ao ataque que querem 
dirigir aos trabalhadores, convocando uma 
Greve Geral para dia 3 de junho. Tal como 
em novembro, sei que os trabalhadores 
se irão unir, para não permitir que os seus 
direitos sejam postos em causa. Será um 
grande dia de luta, à qual todos os trabalha-
dores terão de dizer que sim, se realmen-
te quiserem mostrar a quem nos Governa 
que não permitimos que brinquem com as 
nossas vidas e com o nosso trabalho. Se 
hoje é difícil fazer frente ao custo de vida, 
imaginemos como será se esta proposta de 
facto avançar. 

Nada se conquista sem luta e tudo se 
perde se não lutarmos. 

Vamos à Greve Geral, dia 3 de junho.

Opinião, por Adão Coelho

Mundo às avessas

JUSTIFICAÇÃO
--- Certifico narrativamente para efeitos de publicação que, por escritura de hoje exarada de 
fls.102 do livro de escrituras diversas n.º 297-G, no Cartório sito na Avenida de Sousa Cruz, 
Edifício do Centro Comercial Galáxia, 3º andar, sala 15, na cidade e concelho de Santo Tirso, a 
cargo da Notária, Lic. Margarida Maria Nunes Correia Pinto, foi lavrada uma escritura de justifi-
cação notarial, em que foi justificante:----------------------------------------------------------	
--- João Paulo Oliveira Mendes, NIF 263 189 430, solteiro, maior, natural da freguesia e concelho 
de Vila Nova de Famalicão, residente na Rua Rodrigues Sampaio, n.º 493, Calendário, Vila Nova 
de Famalicão.------------------------------------------------------------------------------------ 	
--- Pelo justificante foi dito que é dono com exclusão de outrem, do seguinte prédio, situado na fre-
guesia de Landim, concelho de Vila Nova de Famalicão, omisso na Conservatória do Registo Pre-
dial desse concelho:------------------------------------------------------------------------------	
--- Um prédio rústico, terreno a mato, sito na Rua Nova da Lamela, freguesia de Landim, conce-
lho de Vila Nova de Famalicão, a confrontar de norte com Pinto Ferreira, de sul com Tânia Patri-
cia Vieira Gonçalves, de nascente com arruamento e de poente com Fonseca Monteiro, com a 
área de trezentos e dezassete metros quadrados, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 763, 
com o valor patrimonial e atribuído de 610€.------------------------------------------------   
--- Que iniciou a posse do prédio há mais de vinte anos, no ano de dois mil, tendo adquirido a 
posse por doação verbal de Engrácia de Sousa Mendes, pelo que não é detentor de qualquer 
titulo formal que legitime o seu domínio, razão pela qual se encontra impossibilitado de compro-
var a aquisição pelos meios normais.------------------------------------------------------ 	
--- Que desde então sempre o tem usufruído, roçando mato gozando todas as utilidades por 
ele proporcionadas, com ânimo de quem exerce direito próprio, fazendo-o de boa-fé por ignorar 
lesar direito alheio, pacificamente porque sem violência, contínua e publicamente, à vista de 
eventuais interessados e de toda a gente e sem oposição de ninguém, sendo reconhecido como 
seu dono por todos. ------------------------------------------------------------------------------
--- Que, dadas as características de tal posse, adquiriu a propriedade do referido prédio por 
usucapião.------------------------------------------------------------------------------------	
--- ESTÁ CONFORME O ORIGINAL, O QUE CERTIFICO.---------------------------------------

Cartório Notarial de Margarida Correia Pinto, 21 de maio de dois mil e vinte e seis.

A Notária,
Margarida Correia Pinto

Conta registada sob o n.° IA 985/2026 O Povo Famalicense, 27 de maio de 2026

ANÚNCIO
Para efeitos de publicidade e nos termos legais, torna-se público que, no dia 14 de 
maio de 2026, no Cartório Notarial do Lic. António Pedro Passos, foi celebrada es-
critura pública de justificação notarial, exarada no Livro 166-B, a folhas 25, na qual 
foram justificantes:
MANUEL CARLOS FERNANDES COUTO, natural da freguesia de Carreira, concelho 
de Vila Nova de Famalicão, e sua mulher MARIA TERESA LIMA DOS SANTOS, natu-
ral da freguesia de Burgães, concelho de Santo Tirso, residentes em Kleestrasse, 43, 
67659 Kaiserslautern, Alemanha, casados sob o regime da comunhão de adquiridos.
Os justificantes declararam ser donos e legítimos possuidores do prédio rústico sito 
na Rua de Santiago, antigo Lugar de Cruz, da União das Freguesias de Carreira e 
Bente, concelho de Vila Nova de Famalicão, inscrito na matriz sob o artigo n.º 1077, 
omisso na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Famalicão, confrontando 
a Norte e Nascente com Herdeiros de José de Sá, a Sul com via pública e a Poente 
com Maria José Fernandes Vilas Boas.
Declararam ainda que, embora não sejam detentores de qualquer título formal que 
legitime o domínio do referido prédio, o adquiriram por contrato verbal, tendo desde 
então usufruído do mesmo, gozando de todas as utilidades por ele proporcionadas, 
designadamente promovendo a limpeza do terreno e nele introduzindo cultivos.
Exerceram sempre a posse com ânimo de quem exerce direito próprio, sendo reco-
nhecidos como seus donos por toda a gente, fazendo-o de boa-fé, por ignorarem 
lesar direito alheio, pacificamente, por não haver violência, contínua e publicamente, 
à vista e com o conhecimento da generalidade das pessoas, o que foi reconhecido no 
ato por três testemunhas abonatórias.
Pelo presente anúncio, é dada publicidade ao referido ato à comunidade, para os 
devidos efeitos legais.

O Povo Famalicense, 27 de maio de 2026
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

27 de Maio de 2026

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

RELAX

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral, 69, mi... 
Todas as posições. Completa.
TLM.: 918 081 000

RELAX RELAX

ANUNCIE AQUI!
912 811 606

NOVIDADE
1.ª VEZ 25 ANOS

Foto real sheron + amiga 
atendo sozinha ou com amiga 
festinha com você, sou meiga 
e ativa or*l natural profundo,

69, acessórios,massagens, min*t*, 
várias posições, completinha,

 traga um amigo se quiser fazer 
uma festinha. Apartir das 9:30 

da manhã até 00:30 da madruga  
Apt privado atendemos em 

langeri.
TLM.: 910 090 359

A RAINHA
 DOS VIBRADORES

Todas as posições. 
Disponível todos os dias.
TLM.: 918 506 529

CÉLIA 
RAINHA 
DO ORAL

Loiraça 
experiente, 

oral 
natural, ma-
mas XXL,

espanholada, 
69, boa na 

cama. Todos 
os dias. 

913 061 969  

ANGELA CURTA 
TEMPORADA

Sou uma mulata cheirosa, 
pele macia, meiga e adoro 

dar e receber carinhos. Amo 
69 e capricho no or*l 

profundo. Acessórios e 
mimos prostática. Foto real, 

s/ enganação, atendimento s/ 
pressa c/ muitos miminhos.
TLM.: 927 290 026

INDIAZINHA
Venha 

receber uma 
massagem.
Carinhosa, 

69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161

SAFADINHA IRRESISTÍVEL
Toda perfeitinha, magrinha, 

carinhosa e simpática. 
Foto real.

TLM.: 913 347 260

1.ª VEZ 
MORENA

Gostosona, or*l natural gostoso 
até ao fim. Ratinha quentinha, 

gr*linho saliente, beijo na boca, 
adora uma boa lingua, um furacão 

do prazer, uma brasa na cama.  
Adoro beijinhos. Até já!

TLM.: 913 919 471

JANE
Or*l babadinho, 

devoradora de p*ç*s. 
Relação quentinha.

TLM.: 915 126 868




